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DO PARTIDO 
PORTUGUEZ

REPUBLICANO

Realisou-se nos próci- 
mos passados dias de do- 
fliingo e segunda feira no 
teatro Politeama, de Lis
bôa, o congresso extraor
dinaria do Partido Repu
blicano Portuguez. Corn- 
quanto se tivessem propa
lado os mais desencontra
dos boatos ácêrca dessa 
reunião, chegando-se ao 
ponto de afirmar que ela 
não seria permitida, a vas
ta sala do elegante teatro 
encheu-se por completo, 
vendo-se as frizas, a pla
teia, e o balcão repleta- 
mente cheios de soldados 
do glorioso partido, O as
sunto principal que moti
vou a convocação extraor
dinaria do Congresso era 
°da atitude a tomar-se pe
rante a atual situação políti
ca. Melindroso em extremo 
°problema houve no entan
to Quem, sem reticencias, 
0 abordasse, exprimindo 
todos os oradores o. sen- 
í,r unânime da magna as- 
sembiéia. Reuniões d’estas 
honram não só quem as 
Promove çomo quem d e* 
las faz parte. A Republica 
Unha ali os, seus mais dedi
cados amigos e defenso- 
res- A comunhão de idéias 
Manifestada por todos os 
Ûe talavam deu bem a 

L-T -̂bcv mais uma vez qu.e

a bandeira do Partjdo Re
publicano Portuguez é a 
mesma por que todos pu
gnávamos nos tempos da 
oposição. As discussões 
decorreram sempre ani
madas e cheias de uma fé 
patriótica e republicana 
que é dificil encontrar em 
assembléias semelhantes. 
£’ que ali viam-sç todos a- 
queles que, intransigentes 
dentro da monarquia, con
servam ainda ôje e;ssa in
transigência absoluta que 
consideram, uma das me
lhores armas defensivas da 
Republica. Odios. não se 
expandiram nas palavras 
que foram proferidas. Dis- 
seram-se verdades, amar
gas algumas d’elas, é cer
to, mas que sabiam puras 
da bôca de inegualaveis 
patriotas. Todas elas, final
mente, se poderiam tradu
zir em tristes lamentações 
pelo abandono, a que ve
lhos republicanos estão su
jeitando os seus principios 
que pareciam mabalaveis.

R.esoi.veu-se qu.e se com
batesse a, ditadura até aos 
últimos meios d.e combate 
porque n’aque!a reunião 
de antigos demoçrátas se 
via mais que tudo a perda, 
da Republica na manuten
ção dum govêrno que en
vergonha as instituições

nascentçs, Ninguém que 
sinta dentro da alma ver
dadeiro amor por este in
feliz torrão se deve sentir 
satisfeito com a ezistencia 
d’um ministério orgunisa- 
do, fóra de todas as indica
ções constitucionais. Pena 
é que alguns correligioná
rios antigos nossos mante
nham perante este estado 
de coisas urna atitude de 
benévola expectativa com 
a qual estão prejudicando 
grandemente a essencia do 
atual regimen.

Não quer o Partido Re
publicano P ortuguez ter a 
mínima responsabilidade 
nos actos ditatoriais e, pro
cedendo. assim, sempre em 
absoluto a linha de condu
ta mantida por ele em to
dos os tempos. Assim hon
ra a Patria e a Republica o 
velho Partido ç satisfaz os 
dezejos d.e todos os que 
combatem sob a &ua glo
riosa bandeira.

Viva o Partido Republi
cano Portuguez!

Viva a Rçpublica.

Comentários & ííaticias
O roubo da C açoara Hu- 

uicipah.
Gomo implicados no roubo fei

to, vls. tezouraria d,a. camara mu
nicipal na madrugada dç 26 de 
março último, acham se presos 
nas cadeias d’est& comarca José 
Bernardo Cambaio, de 28 anos 
de idade, casada,, carroceiro, na
tural e residente- njesta vila; Ma
nuel Pereira Rato, tambem co
nhecido por Manuel. Caramelo,

de 35 anos, viuvo, lojistai, tam
bem natural e ves iei ente n’esta 
vila. Fausto Gaudencio, de 28 
anos, casado, trabalhador, natu
ral d’esta vila e residente no sitio 
d’Atalaia, d’este concelho onde 
fôra prêso; José da Cruz, de 19- 
anos, solteiro, trabalhador, na
tural de S. Bartholomeu de Me- 
cines, coQceiho e comarca de Sil
ves; e Custodio da Silva Bento, 
de 30 anos, casado, sapateiro, 
natural de S Braz de Alportela, 
comarca de Faro, ambos presos 
em Sarilhos Grandes d’este con
celho.

A guarda republicana continúa 
investigando sobre o caso.

L,i5s*aa s u j a
Os do convento das bicas res

mungam que a Camara está brin 
cando com e$.ta população nào 
fornecendo carne de chibato. E  
depois d’esta. babozeira, veem 
com. outra ainda njais jesuitica:. 
«que a carne que se está consu
mindo é muito inferior á que ,ea- 
tãb se consumia, e isto palra sa 
tisfazer caprichos que só redun
dam em lama sujas.

Lam a sujai
E nào haver quem dê com

um chibato morto até ele ['erras- 
nos queixos de tão alambazados' 
calinos!

P a s s e i o  a  C a n h a
A camara, atendendo ac mau 

tempo, resolveu que o seu pas
seio a Canha. para vêr as. obras 
que ali maior aten,çã,o, merecem, 
seja no prócimo. domingo, 11 dp 
corrente,
C o  a t r a  a  I g r e j a  e s p a r a h o -  

l a .
No Centro Republicano.Demo

crático terá lugar ôje,. pelas. 16. 
horas, uma sessão d e  propagan 
da contra a criação de uma igre
ja extra territorial espanhola em 
Portugal. N'esta sessão deverão 
u s a r  d a  palavra 03 representan

tes da Associação do Registo 
Civil e da Junta Federal do L i
vre Pensamento, srs. Berto Fer
reira, Bastos Flavio e'Augusto 
José Vieira, bem como outros 
dedicados propagandistas do L i
vre Pensamento d’esta vila.

A entrada é, livre.,

l Tm  m i l a g r e

D ’«O Séculos da noite d.e an- 
te-outem

ANCIÃO, 2- —  Na igreja de 
Santiago da Guarda, d’este con
celho, quando ontem era prega
do o sermão da Paixão, desabou 
o côro, arrastando, ronitas. pes
soas e apanhando a.s que estavam 
debaixo. Não houve nmrtes. O- 
número d.e feridos, é de 50; a.pró- 
cimadamente, h.ayetvdo muitos 
em estado, gra.ve, eom bfaços 
partidos, caras rasgadas, etc. A l
guns., recolheram ao hospital e . 
outros foram pensados na farma,̂  
cia Dias.

tJus*a e o m é d i a .

Por um», correspondencia do 
Porto lida, aqui-, nps , jornais ;de 
quarta, feira passada, tomou-se 
conhecimento de. que a, u.m, ne
gociante dVsta vila fora ali rou
bada, uma. fabulosa.qyantia. Po
bre e- infeliz negociante! Não 
houve, nome feio que .ficasse por 
dizer, nâo houve ameasse qua 
não tivesse o seu mais soléne ju
ramento! Todos os seus colegas 
armaram em vítimas e alguns 
correram logo àquela cidade era 
busca., do . .. roubado. i)ois dias 
depois c negociante estava em 
sua. casa recebendo crédores e 
devedores, emquanto, na, rua fi
nas casas, de cavaco os seus. co
legas praguejavam as maiores 
blasfémias uns. coatra. o& outros, 
esquecendo que estavam em Se-, 
mana Santa!.

Uma comédia que seri . diver
tida se no fundo não fosse benx 
triste. .,



Sob a presidencia do ex.mo sf. 
dr. Manuel Paulino Gomes reá- 

Tisoíi se quárti feira passada a 
sessão ordinaria da Comissão 
Ezecutiva da Camara Mnnici 
pal d’este concelho, deliberando- 
se o seguinte: estudar a escritu
ra de Pedro Lopes sobre um 
terreno no sitio d’Atalaia e ofi
ciar-lhe dando conta d’esse estu 
do. Responder ao oficio da ca
mara de Rezende sobre o núrae 
ro de litros que tem a pipa n'es- 
te concelho e a como tem sido 
aqui vendida cada pipa de vinho. 
Agradecer ao sr. dr. Juiz de D i
reito d’esta comarca os'cumpri
mentos apresentados á Camara 
e oferecer-lhe, igualmente, os 
seus préstimos. Oficiar ao sr. 
Rodrigo da Costa Junior, fiscai- 
dos contadores da inergia elétri
ca, para que não mande ou vá 
visitar os contadores ezistentes 
nos edificios municipais sem que 
vá acompanhado por um dos ze
ladores § ’este municipio. Aten
der a uma requisição do profes
sor ,oficial da escola Conde Fer
reira, sr. Vitor Fernandes Guer
ra, e tomar em consideração um 
oficio do sr. dr. Navarro de Pai
va confirmando o bom estado 
das rezes abatidas no matadou
ro municipal por conta da ex.ma 
Camara. Conceder licença aos 
srs. dr. Manuel da Cruz Junior, 
médico i municipal, e, Silvestres 
Antonio Gomes Carvalheira, 
amanuense da secretaria da-ca
mara. Convocar o Senado Muni
cipal para resolver sobre a ques
tão do roubo coin.etido na tesou
raria da camara. Antorisar a ven
da de utensilios velhos já escan
galhados e sem utilidade para a 
camara. Mandar proceder á ex
tinção de cães vadios oferecendo 
a remuneração de $05 por cada 
animal apanhado aos encarrega’ 
dos cPesse serviço. Inscrever Ma
ria . Luiza Barreto no livro das 
pessoas subsidiadas. Aiitorisar 
ao encarregado da compra dè 
gado para consumo público n’es- 
ta vila, a quantia de 2 0 0 escu 
dos.

©astro ©íieíe!. . .

Os homens da «lama suja», 
depois do indispensável coice- na 
camara municipal por lhes não 
ter ainda dado chibato — ou, chi
bata, como se faz aos garotos mal
criados— mostram-se muito reco
nhecidos porque ela, em sessão, 
resolvera dar cincoenta escudos 
para a festa da Arvore que, dizem 
eles, já tem politica.

Ora como os homens da «lama, 
suja» sào benuinos, está compre
endido tudo: meteram politica
na festa das crianças e agora 
veem dizer que foram os outros.

Outro oficio, outro oíieio!

«gaciast© .4. Travares Ra. 
malho.
Tem passado incomodado de 

saude este-nusso querido amigo, 
honrado negociante e proprietá
rio d’esta vila, editor d’«O Do
mingo». '

Fazemos votos ardéntissimos 
pelo seu mais rápido e completo 
restabelecimento.

l i ie o e r e n e b
O sr. Antonio José d’Almeida 

atira-se ao nosso colega «O Po
vo» porque este vem. todos os 
dias, fazendo transcrições das 
opiniões e principios que o revo
lucionário d’outros tempos fazia 
publicar na sua «AlmaNacional», 
e pronunciava nos comicios pú
blicos.

Afinal só vemos com isso qne,
o sr. Antonio José d’A!meida 
está- arrependido da propaganrda 
qne fez a favor da Republica, o 
que mostra ser incoerente!

Cotffiaissã© USaecatíiva COFRE Dfí PEEOLÃS

M E T Ã M Ú R F O S E -S  8 5  e V S I Ç M

Fe~-se Niobe em pedra, e Filomela em passaro.
Assim

Folgaria eu tambem me transformasse Júpiter 
.-1 mim.

Quimera ser o espelho, em que teu rosto plácido
Sorri,

A  túnica feliz que 'sempre se estd prócima
De li.

O banho de cristal que esse teu corpo cândido 
Contêm,

O aroma de teu uso, e donde eflúvios mágicos 
Provêm.

Depois esse listão, qiie do teu seio túrgido 
. Faz dois,

Depois... do teu pescoço o rosicler de pérolas, 
Depois...

Depois, ao ver-te assim, unica e tão sem émulas, 
Qual és,

Alé quizer a ser teu calçado, e pizassem-me 
7eus pés!

A n a c r e o k t e .

«4 V oz da M ocidade»
E ’ este o titulo d’uma nova 

folha que começou ha pouco a 
publicar-se em Setúbal e que a 
caba de honrar-nos com a sua 
visita.

Apetecemos-lhe loBga e prós
pera. vida.

S?s*aiac!se© Ferres*
Ha,dias, • os soldados alemães 

que ocupam Bruxelas, mutilaram 
,a estatua do mártir de Montjui- 
ch, Francisco Ferrer.

Porquê?
Não diz o telégrafo que nos 

trouce a noticia de tal vandalis
mo.

Todavia o célebre propagan
dista da Escola Nova pertence 
àquela reduzida categoria de pes
soas que, na vida e na morte, 
têem contra si as.antipatias dos 
que o fanatismo ezálta na sua 
copiosa e agressiva animalidade.

Por muitos anos ,ainda, a sua 
mgmória sofrerá d’estas injúrias, 
tanto mais que a sua vidá con- 
sumju-se n’um apostolado peri
goso, qual seja o de,atribuir v i
d a ,  voz, raciocínio e sentimento 
a criaturas que não ligam um 
g r a n d e  apreço a tão peregrinos 
dons.

H & a i u i i o  d c  © © e s
Faz’ ôje 344 anos que foi con 

dnzido para o convento da Bata
lha, o célebre cronista de D. Ma- 
nnel, o sábio Damião de Goes. 
fíavia dezoito mezes que se. en
contrava prêso e cheio de lepra, 
n’um dos cárceres da inquisição. 
Era acusado de simpatisar com 
os protestantes, com quem tinha 
relações de amisade; haver con
denado o procedimento de alguns 
papas e nas crónicas do princi
pe D. João se pronunciar contra 
a idéia dos que queriam atribuir 
as grandes emprezas maritimas 
do Infante D. Henrique a inspi
ração divina. Quatorze anos via
jou Damião de Goes e foi embai
xador de Portugal, na Poionia, 
na Dinamarca e na Suécia. Foi 
hospede, durante quatro mezes, 
de Erasmo, era Friburgo. amigo 
de Martinho Lutera e Méíanch- 
thon, de Brisgoia, (Áustria) e 
fixou afinal a sua residência etn 
Lovaida, na Holanda, onde vi 
veu até 1542. Chamado a Portu 
gai' foi nomeado guarda-mór .da 
Torre do Tombo, em 5 de julho

de 1548. Denunciado á inquisi
ção de Evora por um padre cha
mado Si mão Rodrigues, foi en- 
treffue nos cárceres do Santo O-O
ficio, sendo'condenado a degredo 
e confiscação de bens. O cardeal
D. Henrique mandou que só 
cumprisse a pena de reclusão no 
convento dá Batalha, onde mor
reu em 1573, segundo uns, de 
uma apoplexia, e segundo outros 
assassinado por ordem da inqui
sição. Escreveu este grande his
toriador e insigne genealógico as 
«Chóaicas de D. Manuel e do 
Principe D. João, História do
1.° e 2.° cerco de Diu. a Descri 
ção de Lisbôa, a Embaixada do 
Preste João». Foi tambem um 
insigne musico. Damião de Goes 
nasceu em Alemquer no ano de 
1501.

S ã ©  a d m i r a v e i s  . . .

Sabem todos" os nossos leito
res, sabe-o até toda a gente, que 
o ditador Pimenta de Castro não 
liga mesmo nenhuma. . . á Cons
tituição do Paiz. Pôz-lhe os pés 
em cima, esfrangalhou-a. Pois os 
seus esbirros e pretendentes a 
isso, como inimigos das institui 
ções que são, afirmam com toda 
a fôrça dos seus já esfalfados 
pulmões que quem poz o incen 
diario da Madalena na rua foi o 
sr. dr. Bernardino Machado; Na 
ância dè mentir, os inimigos da 
Republica esquecem que ainda 
ha dias'o sr. dr. Bernardino Ma
chado sofreu do ditador Castro o 
enxovalho de o não deixar fazer 
uma conferência politica ha As
sociação dos Catraeiros, em Lis 

j bôa.
J Sào admiraveis no arrôjo e na
jdeèfachatez!

’ S e p a r a ç ã o  d e  e s p o s o s

; Das mi) maneiras de separa- 
: ção entre esposos que vivam
i mal incompativeis no genio e no 
' gesto,“ refere-nos um amigo'nos- 
so uma que não é das mais i»a- 
naes, á mercê de -todas as bolsas, 
muito em uso em certas regiões 
da índia.

Por lá quando o marido e mu
lher estão cançados um do outro, 
sahem do liome, conjugal e veem 
para a porta sentar-se.

Sentam-se á moda dos nossos 
alfaiates, sobre as pernas cruza
das, á Budha, como eles dizem.

Depois cada um acende a sua 
candeia e espera.

O que vê primeiro morrer a 
chamma que representa os seus 
interesses, levanta-se .e abando
na o lar.

Vae á aventura, levando ape
nas o fato que veste.

O outro entra tranquilamente 
em casa e tudo lhe pertence pa
ra o resto da vida.

X âo I*a EBRíla eosisí© os 
fa c to s .
Ali a folha de couve diz que 

grande número de sargentos teem 
vindo á imprensa desmentir o que 
o nosso' colego «O Mundo» a res
peito da classe tem dito, e fe
cha a babozeira: «Nào ha nada 
como os factos»,

E é verdade, os factos são tu
do. O peior é haver olhos que 
os não queiram vêr.

S»©íseo 11aes falta
Por diversas vezes aqui temos 

dito que os nossos inimigos poli
ticos d’esta vila (a maioria dos 
evolucionistas) ainda hão de dar 
vivas ao padre Gonzaga. Pois já 
muito pouco falta para vermos 
tornada realidade a nossa profe
cia. Domingo passado vinha o 
órgão evoíucionista a chcyar os 
maus tratos que em Canha se 
tem dado á igreja e censurando 
o facto de se conservar fechado 
o sagrado templo, não sendo pos- 
.sivel assim os religiosos irem ali 
e terem de dar todos os domin
gos uma caminhada até Vendas 
Novas, onde vão papar a hostia 
e a missa.

Nós tambem temos muito dó 
dos alarvesinhos que todos os 
domingos dão a caminhada até 
Vendas Novas!. .. Só temos pe
na de não podermos chorar!...

S®eí'g6asEá:;§ ia o cesíte s
O sr.1 «Sâbe-tudo» póde dizer 

qual é a pimenta que mais faz 
espirrar: se a do Castro ou a do 
Alfredo?

— Porque será, sr. «Sabe tudo», 
que o órgáo do convento nâo fèz 
referencia alguma á conferencia 
realisada na Liga Naval pelo 
«correligionário» Alfredo Pimen 
ta?

— Saberá dizer-me, sr. Sabe- 
tudo», que espécie de manifestos 
está escrevendo o seu correligio
nário Manuel Luiz Dias?

Pela resposta muito grato lhe 
fica o sen «Nada-sabe».

Msasieal Clasb A lfredo  
MeSL
Está em preparação uma ré

cita por amadores d’esta vila, no 
distinto Musicai Club Alfredo 
Keil, a qual se ealisará talvez 
no prócimo domingo.

Nota-se já grande entusiasmo 
em todos os: Socios do distinto 
club.

© íesssp©
Deixou-nos a impertinente chu

va que se fez <»ibstituir por dois 
inimigos bem terriveis, tambem: 
o vento e um frio de rachar.

E  assim vamos vivendo sob 
estas intempéries como se já não 
fosse suficiente castigo as que es- 

á causando o ditador Castro.

Snve$a e ód io
Invejada a Bada Democratica 

do Centro Republicano Portuguez 
d:esta vila, os seus inimigos não 
vaciíam èm inventar tudo que 
lhes parece que possa trazer pre- 
juizo ou desgosto paraela è, as
sim. procuram sempre meter a 
sua indencente; politica nas mais 
pequeninas coisas intrigando tu
do. e todos, e mostrando jesuiti- 
camente que ‘ são os "democráti
cos que teem inveja e ódio á 1.°. 
de Dezembro.

Tào bem como nós sabem eles '

que a 1.° de Dezembro á ,* ' , u®í!
P°rt°dosep0,

ia.
iá
m.

sociedade estimada
todos aueiliada. o uup íó■ ja nao a
contece coma Band-á Demo,
tica que vive só do seu pariií

Que diabo! Quando se com ! 
eerâo os politiqueiros sem J 0' 
pa» qtie não é assim queccm*' 
guem um bom nome para a ,*1 
ra que dizem muito amar 1 
respeito que todos merecei11 
uns pelos outros? ™

A Banda Democratica vive< 
custa dos socios do seu partiM 
e nâo pede nada aos inimigos

Incomoda os isto? Pois tenhan 
paciência e deixem-aa por(jlle 
quando toca. a tudos da gôso '

íelefosse
D ’«0 Mundo» de 2 do correr

te:
O telefone comete indiscrições 

interessantíssimas. E ’ absolin 
mente autêntico este diálogo 4 
que ele foi instrumento, ante-on- 
tem.

— Sr. conselheiro, o sr. dr.§ 
encarregou-me de perguntarav, 
ex.a se quer que desminta o qnt 
vem hoje no «Povo» a respeitj 
de v. ex.a?

— Muito obrigado, muito obri. 
gado ao sr. dr. S. Ele está bom? 
Admiro o muito. Os meus cum
primentos.

— Mas v. ex.'1 viti o «Povoi 
si\ conselheiro?

— Vi. Não me fale n’isso, ds 
me fale n’isso. E ’ uma infâmia! 
é uma infâmia! Aquilo é o pati-: 
fe do X . .. Uma infâmia, um 
infâmia! Mas não desminta nada, 
E ’ tudo falso. Falsissimo. Jiirt- 
lhe. Mas nào desminta. Nào vj- 
le a pena. E  muitos cumprimei 
tos ao sr. dr. S. Diga-lhe que 
veja a. minha última carta ds 
«Janeiro» e que veja tambem i 
que sae ámanhã. Creio qne ele 
está enganado na minha opiniàt 
ácêrca da questão de I). M nuel 
e D. Miguel. Eu sou inteiramen
te da opinião do sr. dr. S, Ia> 
teiramente. Olhe, está lá?

— Sim, senhor conselheiro..
— Diga lhe tamhem que tt«

mande o jornal, porque- ha dia 
etn que o não eDcontro. Estáes- 
c d eu te o jornal. Excelente! 51& 
tos cumprimentos ao sr. dr. S. 
E  que ihe agradeço muito asm 
atenção. Mas não desminta M 
da. Não vale a pena. Aquilo 
uma infâmia. Uma infâmia se» 
nome! O Bernardino não me f6' 
de vêr. Os democráticos odeu® 
me. Não me perdoam a mi"*11 
campanha. Mas eu lhes direi 
lhes direi, grandes canalhí 
Hão de pagar-m’as! J»r0' 
Nào desminta nada, [ião dif» 
aada! E  muitos cumprimentas.*1 
sr. dr. S. O jornal tem T>n“' 
excelente. Excelente! E ’ darl! 
é dar n’esses canalhas! 
pagar-m’as tambem! Muitos c® 
primentos ao*sr. dr. S. E ®DI 
obrigado! Nào desminta nadâ

KJm eráEàiiasos©
Ha dois meios -infalivei5 Ps 

uma criatura sè tornar célej? 
err.bora possua a rudiixieiitar 1 
teligencia d:uma tartaruga-

Esses dois meios são:--0  ̂
prática de virtuosas aeões°| 
de criminosos actos. Isto foie' 
de ser em todos os t.empos' .. 
sim, temos S. Francisco de A 
e Guilherme II.

Agoia entrou na triste c 
bridade dos bandidos uro ta 
dro Chaiapele. que outro di*t̂  
tribunal de Nice, responde» í  
35 crimes: roubos, a&sâss'03 
violações de sepulturas. 0 
dido foi condenado a prisão P 
pétna, e assim ficará sendo3 
da, por muitos anos, oti n"1 
rigoso ezemplo ou um vef» 
so escarro social.



uFoot-BaiE»
Deve realisar-se ôje nm desa- 

£o de «fóot-ball». entre o ateara» 
do «Aldegalega Foot Bali Club» 
e um «team» misto composto de 
jogadores do «Grupo Sport Cruz 
“Quebrada».

O desafio, qtie deve efetnar-se 
no largo da Caldeira ás 15 ho
ras, está despertando grande en
tusiasmo, pois do «team» de 
Lisbôa fazem parte elementos 
bastante conhecidos no nosso meio 
sportivo, taes como: Pagany,
Shirley, Horacio, Galvão e E r
nesto, etc., e o Aldegalega tem 
tambem um «team» muifo homo- 
génio o que decerto nos dará um 
«ruatch» cheio de fazes interes
santes.

Servirá de Juiz de Campo o 
conhecido sportman, sr. Meio e 
Sonsa, que decerto mostrará a 
sua,grande competeneia.

E ’ muito para louvar a edéia 
da realisacão de tais encontros 
sportivos, pois eles são de gran 
de uíilidade, tanto sobre o ponto 
de vista instrutivo como educati
vo, baseando-se sobretudo 110 
desenvolvimento da nossa raça, 
qne desgraçadamente, tão defi
nhada se encontra pela falta de 
ezercicios.

Um «hurrah» aos bravos ra
pazes.

0  jss«l:ss
Ontem, dia de S. Pancrácio, 

sabado de Aleluia, 0 rapaaio 
mostrou-se relativamente aos 
mais anos, pouco disposto a es 
pancar os bonecos de palha que 
é uso todos os anos n’este dia 
dependurar nas ruas. Parece que 
até nos rapazes se nota já a von
tade de empregar esse tempo 
espancando antes os traidores da 
Patria que o discipulo de Crisío.

E têem razão.

SlesearrjIaisâeEíío
O comboio de sêsta feira que 

d’esta vila sahe ás 16,20 descâr- 
rilou quando junto á estação fa
zia as manobras, tendo, por isso, 
de sair com uma hora e cincoen
ta minutos de atrazo.

der aquilo que não tem de
feza.

origem

certo, e

a
be- 

certo 
hoque alguns 

a fazem atingem

A guerra dá 
actos de indiscutível 
roismo, é 
é tambem 
mens qu 
um grau de moralidade 
inultrapassavel, mas essa 
moral, por isso mesmo que 
é relativa, carece de vei 
dadeira importancia.

Moral absoluta, isto e; 
verdadeira, não eziste n’e 
la, visto que a guerra, co 
mo de resto qualquer ou
tro acto de violência, con
traria abertamente aquele 
principio moral que man
da não fazer a outrem 
aquilo que não queremos 
nos façam a nós.

W. Goodness . .

ÃO POVO PORTUGUEZ

sm m  ã m m m
Diz Proudhon em uns 

excertos reeditados na 
«Revue de la paix»: 

«Depois de haverem re
conhecido, analizado e de
finido o elemento moral 
que penetra e enche a 
guerra; depois de haver 
exposto a teoria d esse ele
mento e desenvolvido suas 
.leis, somos levados à reco
nhecer na mesma guerra 
a presença dum elemento 
oposto, isto é. immoral. 
Não ha na guerra apenas o 
sentimento religioso, o di
reito á poesia, o heroismo. 
e 0 entusiasmo;-a isso mis
tura-se em dozes, pelo me-, 
nos iguaes a cólera, o ódio, 
a perfídia, nma sêde inex
tinguível de pilhagem e um 
completoimpudor. A guer
ra tem pois um'à dupla fa-̂ 
Ce: a do anjo e a do demó
nio. Está iVisso o segredo 

horror que inspira,, e 
esse horror, forçoso é con- 
iessal-o, é tão legitimo co- 
P10 a admiração que nos 
■nspirára antes o heroismo 

que é pródiga.»
Saem destesembroglios, 

&empre que se quer deíea-

© s  p e c e g a a e i r o s  e  a  c a l d a  
ííerdeSexja

Segundo a opinião do agróno
mo italiano Ceccheti ha enorme 
vantagem em tratar durante 0 
inverno c& peoegueiros com cal
da bordeleza forte, de 3 a 5 por 
cento de sulfato de cobre. e*cal 
correspondente, para os . preser
var dos ataques de doenças fu
turas. Os resultados alcançados 
com este tratamento repetido 
durante o inverno, antes da re
bentação., sâo 'magníficos, dando 
enorme vigor ás plantas e uma 
grande frutificação.

P R O D U T O S
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n í i í t r i c i a
Batata da provincia para 

consumo, muito bôa, 
vende.
J, SOARES

22 rua do cais, 24
A LD EG A LE G A

GREGQRIO G-XL

Com fábrica de distilação. na 
travessa do Lagar- da Cera (na 
pontinha) ofexece á sua numero
sa, clientela, álém de aguardente 
bagaceira mnito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim, como aguar
dente anizada mnito melhor que 
a chamada de Evora.. Os preços, 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito, superior 3S.

ARMAÇlO
Para mercearia' e fan

queiro, vende-se uma, em 
bom estado. í rata-se corn 
Antonio Caetano da. Silva 
Oliveira, nesta vila.

Cidadãos! Está em peri
go a Republica e, com ela, 
a independencia da Nação. 
A Europa encára com es
panto a perturbação nacio
nal causada pela loucura 
governativa, e a Inglater
ra, tem direito a conside
rar-nos deoreziveis por não 
cuidarmos de satisfazer o 
compromisso de onra a 
que a nossa velha aliança, 
a nossa simpatia e interes
se nacional nos ditaram, .

tentou dirigir-se ao Presi
dente da’i$Lepublica para 
fazer ezigencias. Se entre 
eles íam republicanos, co
mo se esclareceu depois, 
estes, foram iludidos na sua 
boa fé, cegos por um erra
do preconceito de classe. 
Presos em flagrante delito, 
deviam ser logo castiga
dos, pjpra prestigio da lei e 
da disciplina, e o Governa 
devia tei-o feito, inflexivel
mente, munido como esta-

A’ cobardia de alguns, jva de todos os poderes pa-
apavorados com a idéia de 
irem para a guerra, aliou- 
se a ambição, o ódio e o 
desvairamento de maus ou 
falsos republicanos. Com 
uns e ontros se misturou, 
para os seus dissimulados 
propositos de ataque ao 
regimen, a reação clerical, 
o monarquismo impeniten
te. Toda esta alcateia pro
cura apossar-se do Paiz, e 
emquanto ela -espalha a 
discórdia para nos dilace
rar em lutas civis, o inimi
go secular espreita-nos de 
álêm fronteiras. O leão de 
Castela, desperto pelo rui
do das nossas querelas in- 
testinas, escancara as fau
ces n’um confiado bocejo 
de gula.

A’lérta, Povo| Guardê- 
mos a Repubiica, defenda
mos a independencia e a 
onra da Nação!

Abaixo todas as bandei
ras partidarias! Levantê- 
mos bem alto a bandeira 
da Republica, o unico pen
dão sagrado n’este momen
to angustioso, e formemos 
em volta dele u.m quadra
do invencível. Calem-se 
todos os programas e pro
positos de estreito paríida- 
rismo! Seja nossa orienta
ção, unica lei, unico c.om- 
pròmisso, a lei das leis—a 
Constituição!. Dignifiquê- 
m.o-nos, defendendo a. or
dem, a disciplina e a lega
lidade, mesmo á. custa da 
própria vida. E se a opres-

ra manter a ordem no Paiz. 
Mas, ilaqueado por um es
pirito de mal compreendi
da brandura e não encon
trando no chefe do Estado 
a energia e a sanção cons
titucional que a situação 
impunha, nada poude fa
zer para atalhar o mal que 
ía corroendo o ezército.

O Poder Ezecutivo nã.o 
cumpriu o seu dever. Se
guiu-se o acto anodino,. de 
estulta renúncia conhecido 
pela «entrega das espa
das».

A .indecisão gerou a in
sânia; a impunidade afoi
tou á reincidencia: logo o 
cpoder oculto», impondo 
ao espirito alquebrado do 
chefe do Estado a sua ia 
solente vontade, produziu 
o golpe de Estado d.e 2.5 
de janeiro que entregou 
discrecionariamente o go- 
ve.rno e as leis da Republi
ca ao arbitrio de uma di
tadura militarista.

O monstro começou 
sem demóra a produzir as 
suas obras: vieram logo as 
perseguições aos defenso
res da legalidade, foi pu
blicada a portaria de i8de 
Fevereiro, ofensiva da Lei 
de Separação, e o «decre
to eleitoral» de 24, que é 
um clamoroso atentado 
contra a Constituição. 

Tentou-se pôr um dique 
bom senso á torrente 

do arbitrio, mas debalde; á 
generosa oferta da colabo-

de

de
r e u n i ã o

são armada, feita governo,‘ração parlamentar, respon- 
ofeqd.er a Lei e se opozer 
á sua ezecução—Povo!, es
maga com a tua mão for
te e com o teu desprezo a 
vil ditadura nova q.ue ahi 
surgiu, criação daninha, im
própria da terra portugue
za. #

Em 20 de janeiro último, 
saiu á luz do dia uma con
jura militarista e partida
ria, mascarada com o futil 
pretexto de manifestar ca
maradagem a um oficial 
do ezército, aliás reconhe
cidamente monárquico, 
que apenas fôra deslocado, 
por conveniência de servi
ço, dentro,do proprio regi
mento.

Quebrando a disciplina, 
certo número de. oficiaes!nação de toda a obra rea-

deu o ministério avisando 
que nã.o permitiria a 

do Poder Legisla
tivo em 4 de Março! E pa
ra tirar as ultimas dúvidas 
aos últimos otimistas que 
ainda acreditavam no es
pirito conciliador do gene
ral Pimenta de Castro, 
realisou-sê  a l.amentave! 
parada da oficialidade na 
tarde de 27.

Diante dela, arrongante 
como a fôrca bruta, o ge
neral ditador proferiu pa
lavras odientas e iniquas, 
gravemente ofensivas do 
Poder Legislativo cuja legi
timidade atual negou, e 
n’um assombroso desvaira
mento proclamou a conde -

lisada pela Republica!
Cidadãos! Repete-se ô~ 

je a situação opressiva e 
aviltante da ditadura fran- 
quista que teve seu fim em 
I de Fevereiro de 1908. 
Urge, pois, recorrer a to
dos os meios para manter 
intacta a dignidade da Re
publica para garantir o 
predominio do «poder ci-* 
vil», e dominar a tirania 
da caserna.

A Constituição, que é 
obra da vontade do Povo. 
e a guarda das suas liber- 
dades—deve ser inviola-. 
vel, sagrada.

O Congresso da Repu
blica, órgão da soberania 
popular, é o unico Poder 
que tem competencia para 
fazer leis. Impedir o seu 
funcionamento é um cri
me de alta traição..

Aos decretos e determi
nações de qualquer enti
dade usurpadora—embora 
apoiados na fôrça—não 
devem os cidadãos obedi-. 
encia. Antes é; seu dever 
cívico reagir contra a dita
dura como homens livres, 
e patriotas.

o governo,, 
a Constituição, 

está fóra da Lei. Pois bem: 
conservemo-nos dentro da-. 
Lei combatendo-o, derru-. 
bando-o.

Abaixo a ditadura!
Viva a Republica e a Pa

tria!
Viva a Constituição!

O grupo Amigos do-Povo

A N Ú N C IO S

VENDE-SE

Cidadãos: 
rasgando

Armação, pesos, balan-. 
ças e medidas para estabe
lecimento de • mercearia. 
Trata-se com Manuel dos 
Santos Amaro, rua do 
Forno—'Aldegalega.

'DINHEIRO
Emprestasse garantido 

com hipoteca.
Nesta redação se diz.

Cavalo, cacroça e ar
reios, ou só cavalo. Trata- 
se com Antonio Cardoso, 
rua da Misericórdia—Al
degalega.

Servidas a azeite, adqui
ridas nas fábricas de con
servas de Setúbal, ven
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis
tilação de Gregorio Gi!> 
nesta vila.



4 O DOMINGO

Associação àe Socorros Mu- 
íuos ''Àíòecjalega íâjjera-j 
ria.

.AVISO

Convoco a reunião da 
Assembléia Gerai ordina
ria para o dia 11 do cor
rente, pelas 20 horas, na 
séde da Associação, a tim 
de discutir e votar o Rela* 
tono e contas da gerencia 
de ig  14 e Parecer do 
Conselho fiscal.

Não reunindo a Assem- 
bleia por falta de número 
legal de socios d ca, desde 
já, convocada nova reunião 
para o dia 18, d mesma 
hora, no mesmo local e pa
ra 0 ?nesmo fim funcionan
do com qualquer número 
de socios.

Os documentos estão pa
tentes na séde todos os dias 
das 17 ds ig  horas.

Aldegalega, 3 de Abril 
de i g i 5.

O  P r e s i d g i i t e  4a  A s s e m b l é i a  G e r a l ,

Frederico Guilherme Ri
beiro da Custa.

LUZ ELETRICA

G R E G O R IO  GIL-
Esta casa é a que fa? instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda; assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

ALDEGALEGA18, R U A  P A  P R A Ç A , 18- 722

0 F R A N C E Z  S E M  M E S T R E  P A R A  T O P O S
Novissimo guia de conversação franceza

-#Ç0B5 *—

a jsroBímcía figurada era soas t3a Hagca 
portuguesa

PÇR

I .  G o n ç a l v e s  P e r e i r a
Vocabulários,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e fraqes úteis

3000P-

M E D 1C 1N A  F A M I L I A R

COORDENAÇÃO BK
« S o m o  da Soledade Morais.

U m  v o l u m e  c o m  p e r t o ,  d e  3o o  
p á g i .p a s

centavo*

í, E, ue uiuau 
J U L G A R  D E U S
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ITrabalho çie alfa íransçen^ençia filosófica

4 verdade, a râ ão e a ciência esmagando os pre
conceitos bíblicos e os d©ítamas abssirdos 

das religiões qne tèesa dominado 0 
mitisdo e encravado o progresso

A lu” iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITDLOS
Divagando-r-Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e o 
Deus Biblico—O diluvio dos hebreus-̂ A Biblia é

Xivro de grande utilidade caseira 
s y ^ A R l O :  L i c o r  d e p » r a p \ o  o u  

p u r g a n t e ,  c l i s t é r e s  e  s e u  p r é s t i m o -  
v o m i t ó r i o  ç  s e u  e m p r ê g o ,  c h á s  e  c o -  
s i m e n t o s ,  e i i x i r  e s t o m a c a l  e  s e u  e m - ,

^ p r ê g o . ,  i e i t e  e k m b . e d o r e s  p e i t o r a e s ,  livro mais immoral que ha—̂-Julgamento do Deus da
’2 Z  I Guerra-EurechWenchá̂ O egho historico até ao
n f i c o , -  b a n h o s  f r i g i a o s .  l a v a g e n s ,  f r i - [ exodo do p O V O  de Moysés-r-FiloSofando—  Filosofando
c ç ó e s  e  c o m p r e s s a s  e s t i m u l a n t e s ,  s i 
n a p i s m o  e o u  t r o s  t ó p i c o s  d i s t r a t i v o s .iapi
r e í i e ^ ó e s  á c ê r c a  d o s  v e r m e s  e  c u r a  
d a s  s e z õ e s ,  r e m e d i o  p a r a  o s  o l h o s ,  
o u v i d o s ,  a f a u ç e s  e  d e n t e s ,  c o n t r a  a 
e p i l e p s i a ,  d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  i c t e r í c i a ,  
d i a r r e i a ,  a s t r o a ,  s a l u ç o s ,  i n c ó m o d o s  
n a  b e x i g a ,  g a n g r e n a ,  e n v e n e n a m e n t o ,  
i r i e i r a s ,  s a r n a ,  e s c a l d a d u r a s ,  f o g a -  
g e n s ,  u n h e i r o ,  p a n a r í c i o ,  a n t r a z ,  fe 
b r e  i n t e r m i t e n t e ,  f e b r e  r e m i t e n t e ,  
o u t r a s  f e b r e s ,  f e b r e  a m a r e l a ,  c ó l e r a -  
i n o r b u s  & t i fo  c o n s e q u e n t e ,  f e b r e  
l e n t a  a a  t i s i c a ,  m o l é s t i a s  n a  c a b e ç a ,  
n o a  o l h o s ,  n o s  o u v i d o s ,  f o s s a s  n a s a e s .  
b ô c a ,  d e n t e s ,  m o l é s t i a s  n o  p e s c o ç o  
i n t e r n a s  e  e x t e r n a s ,  a n g i n a ,  e s q u i  
n e n c i a .  e s c r ó f u l a s .  i n t u m e s c e n c i a  d a s  
p a r ó t i d a s .  m o l é s t i a s  no .  p e i t o ,  c o r a  
ç ã o ,  p u l m ã o ,  f i g a d o ,  e s t ô m a g o ,  v e n 
t r e .  r e m e d i o  c o n t r a  a s o l i t á r i a ,  c ó l i 
c a .  i ó p i c o  d e  a ç ã o  d i u r é t i c a ,  m o l e s  
t i a s  n a s  v i a s  s u p e n o r ç s  e  s u a s  d e p e n 
d a s ,  v i a  p o s t e r i o r ,  v i a  a r u e r i o . r ,  i n t u  
m e s j c e n c ia  t e s t i c u l a r . -  h e r n i a ,  m o l é s 
t i a s  v e n é r e a s ,  g o n o r r é i u ,  b l e n o r r é i a  
b l e n o r r a g i a ,  c u b ó ç s ,  m o l é s t i a s  n as  
e x t r e m i d a d e s  d a s  p e r n a s  e  b r a ç o s ,  
f r á t ú r a s ,  t o r c e d u r a s ,  r e u m a t i s m o ,  g ô 
ta .  c i á t i c a ,  v a r i z e s ,  c a l o s ,  p é s  s u j o s ,  
c r a v o s ,  m o r f e i a ,  b e x i g a s ,  t i n h a ,  e r i 
s i p e l a ,  f e n d a s ,  t u m o r e s  ú l c e r a s ,  f e 
r i d a s  r ç c e n  e s ^  f e r i d a s  e s t a c i o n a r i a s ,  
c a n c r o s ,  a n e u r i s m a ,  t é t s o o .  k i s t o ,  
c a c h e x i a  e  r a ç h i t i s ,  n e v r a l g i a s ,  i n s ó  
i r ia ,  s o n o l ê n c i a ,  l o u c u r a  e  d e l í r i o ,  
a p o p l e x i a ,  h i d r o f o b í a  ç  b i o f o b í a .

L I S B O A

H E i N J í í p  um m  TQPvJÍES
?r.'iTOH,

R. de S. Be^to, 279
v ç n d a  e m  c a s a  i^o s r .  

M A R T I N S

V "GALEGA

JOAO

e continuando—Deuzes e rel:gige&—Autos de fé, tor 
mentos, moríiçinios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O  l i v r o  é d e d i c a d o  ao, e n j i n e g t ç  h o m e m  d " E s t a d o  o. i l u s t r e  c i d a d ã o  

D R .  A F O N S Q  C O S  T A ,  e  é  u m a  h o ç p ç n a g e m .  a o  g r a n d e  p r o p a g a n d i s t a  r e 
p u b l i c a n o  D R .  M A G A L H A E ?  L I M A .  G r ã o - M e s t r e  d a  M a ç o n a r i a  P o r t u g u e 
z a ,  á  M a ç o n a r i a  m u n d i a l  e  a o s  l i v r e s  p e n s a d o r e s , .

— —  2 0 0  RÉIS — =
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e corn os retratos d.os personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 q q  R É I S J !  
V  venda. em. iodas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—J,ogo da Bola—OBIDOS.

1 volume cartonado e franco de porte,... $3q 
Brazil e mais paizes est rangei ros , $40 
A’ C o b r a n ç a ........, $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. ein 
vale do correio, prdens po.st̂ es ou sêlos. de $02,5  davetn sçr di.ú-. 
gidos a

r  m .  m m M p
HUA 4>A EK.4. 1$» — t.° (Aos Paulistas)

LISBOA,
Em Aldegalega póde este novissimo guia ae conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Marttns, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143,

U L T IM A S  PU BLIC A CÕ ES;

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico--A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — 0 
AMOR DOS AMORES novéla de costume — QS. 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa-. 
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util. ás 

donas de casa, 20 centavos cad:*i tomo. .

EM P E E P A R A C A O :
A INQUISIÇÃO EM. PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COS1NHE1RA, 20, centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Henrique Bregante

A  t n e d j ç i n a  v e g ç t a l ,  s e r á  a  p r i m i t i v a ,  t n .a s ç  a  tn a is  n a t u r a l ,  a  m ais ,  p r o m  
p i a .  a  m a i $  b a r a t a  e  a  m e n o s  p e r i g o s a .  C o m  v á r i a s  n o m e n c l a t u r a s ,  f ó r m u l a s  
c a p r i c h o s a s ,  r ó t u l o s  b o n i t o s  e  r e c l a m e s  e x t r a v a g a n t e s ,  o s  m é d i c o s  r e c e i t a m  
e  a ç  p h a r r y a ç i a s  y ç n d e m  s e . i p p r e  a p o r  a l t o  p r e ç o » ,  e x t r a c t o s  d o z e a d o s  d e  
p l a n t a s  t ã o  v u l g a r e s ,  q u e  e m  q u a l q n e r  q u i n t a l  s e  e n c o n t r a m  s e m  c u s t o  E  
u m a  i n d u s t r i a  i e g a i ,  s c i e n t i f i c a .  n e c e s s a r i a .  ma.s. q u e .  s ó  p ó a a  e x i s t i r  p e i a  e x 
p l o r a ç ã o  d o s  e n f e r m o s ,  n e m  s e m p r e  r i c o » .  O  D 1Ç C 10N . A R I0  D E  M E D I C I 
N A  V E G E T A L  ( a o  a i c a n ç e  d e  t o d o s )  p o r  Ç a r i o s  M a r q u e s ,  é  p o r t a n t o ,  u t i l  
e m  t o d a s  a s  c a s a s . — O  i . »  v o l u m e ,  d e  1 7 6  p á g i n a s ,  in d ic a ,  « o s  s i g n a e s  q u e ,  
c a r a c t ç n s a m  a,s. p r i n c i p a e s  e n f e r m i d a d e s  e a  s.ya. c u r a  p e l a  t h e r a p ç u t i c a  v e  
g e t a l » ,  r a i z e s ,  f o l h a s ,  f l ò r e s  e  f r u c t o s ,  e t c . — 0  v o í .  t a m b e m  d e  1 7 6  p á g .  
t r a t a  d a  « d e s c r i p ç ã o  b o t â n i c a  e e m p r e g o  m e d i c i n a l »  d a s  p r i n c i p a e s  p l a n t a s  
p o r t u g u e z a s  e  b r a z i l e i r a s .

C a d a  v o l u m e  c u s t a  a p e n a s  2 0 0  r s .  ( p e l o  c o r r e i o .  2 .20 r s . )  e  e n c o n t r a m  s e  
já  á v e n d a  n a s  p r i n c i p a i s  l i v r a r i a s  d o  r e i n o ,  i i h a s .  A f r i c a  e  B r a z i l .  Os  p e d i d o s  
d e v e m  s e r  d i r i g i d o s  a o  e d i t o r ,  F R A N C I S C O  S I L V A — k i v t f a r w .  d,o. P o v o ,  R,. I 
d s  S .  B e n t o ,  2 1 6 - B — L i s b ô a ,  '

?  C a s a  C o m e r c i a l
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

Colossal sortimento de fazendas dc lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casad-as célebres máquina5 
de coser M EM Ó RIA  e das afamadas bicicletas 6A’* 
ment, Grit^ner e Mgmoria e motocicletas b. N. 4-cl* 
lindros. |

Vende máquinas de coser a prestações semanal 
de 5oo reis e a. pronto com grandes descontos.

Acessorios papa máquinas,, oleo, agulhas, etc.

P l  C A T A L O A Q »  « R A T I »

1 0  -  BUA DA CALCADA - 1 2
àMSAlESA


